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O propósito deste artigo é sistematizar princípios teórico-metodológicos do Design-Based 
Research (DBR) em pesquisa educacional tematizada pela integração de Recursos Educacionais 
Abertos (REA). Destacam-se características, etapas metodológicas, pontos positivos e negativos 
da abordagem.  Apresenta-se as fases de organização do Design-Based Research via diagnóstico 
para identificação do problema, design, implementação de ciclos iterativos e reflexão no contexto 
da formação online e aberta de professores no formato Small Open Online Course (SOOC). Os 
resultados evidenciam o potencial da DBR para desenvolver colaboração, interação e autonomia 
entre todos os participantes de pesquisas em educação. Conclui-se que as fases cíclicas da DBR 
são propícias para gerar dinâmica de ação-reflexão-ação, sustentando espirais de design, 
implementação e avaliação de soluções educacionais mediadas por tecnologias educacionais em 
rede, como os Recursos Educacionais Abertos, no âmbito da prática pedagógica.
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Professores; Tecnologias Educacionais, Small Open Online Course.
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The purpose is to systematize the theoretical-methodological principles of the Design-Based 
Research (DBR) in educational research thematized by the integration of Open Educational 
Resources (OER).  We stand out the characteristics, methodological steps, positive and negative 
aspects of the approach. Design-Based Research organization phases are presented through 
diagnosis to identify the problem, design, implementation of iterative cycles and reflection in the 
context of online and open teacher education in the Small Open Online Course (SOOC) format. 
The results highlight the potential of DBR to develop collaboration, interaction and autonomy 
among all participants in education research. It is concluded that the cyclical phases of DBR are 
propitious to generate action-reflection-action dynamics, supporting design, implementation 
and evaluation spirals of educational solutions mediated by networked educational technologies, 
such as Open Educational Resources, within the scope of pedagogical practice.
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A integração de tecnologias educacionais 
em rede nas práticas pedagógicas é um desafio 
para os professores que ultrapassa as circuns-
tâncias específicas do planeamento didático, 
mas amplia-se para movimentos mais alarga-
dos de formação e desenvolvimento profissio-
nal. Na pesquisa educacional tematizada pe-
los Recursos Educacionais Abertos (REA) no 
contexto da formação online de professores, 
a abordagem teórico-metodológica do De-
sign-Based Research (DBR) tem-se mostrado 
com potencial gerador de estratégias de inte-
ração e colaboração para fortalecimento da 
autonomia docente. A DBR é uma tipologia de 
pesquisa científica, na qual pesquisadores em 
educação desenvolvem, em colaboração com 
os participantes, soluções para os desafios/
problemas identificados no contexto escolar. 
A aplicabilidade dos resultados das pesquisas, 
na forma de soluções e/ou produtos, é uma ca-
racterística da DBR que potencializa o desen-
volvimento nas escolas e em outros ambientes 
de ensino e aprendizagem.
A DBR tem-se qualificado como uma aposta 
nas pesquisas que possuem propósitos práti-
cos associados à produção teórica, produzin-
do mecanismos de inovação educacional a 
curto e médio prazo. Quando se trata de te-
mas como a integração das tecnologias educa-
cionais em rede, vislumbram-se contribuições 
da abordagem dado que os ciclos iterativos de 
design, implementação, avaliação e redesign 
podem gerar resultados na avaliação de im-
pactos locais que permitem reprogramar os 
próprios artefatos e não somente sua aplicabi-
lidade educacional.
Sistematizamos princípios teórico-metodo-
lógicos da DBR destacando conceitos e fun-
damentação teórica, as características, pontos 
positivos, pontos negativos, as fases, o design 
de uma investigação sobre REA, nos materiais 
e nas práticas pedagógicas com professores do 
ensino médio brasileiro e avançamos para as 
considerações finais.
A DBR surgiu na última década do sécu-
lo XX, sendo que Ann Brown (1992) e Allan 
Collins (1992) são considerados precursores 
(Peterson & herrington, 2005). Passou a ser 
utilizada com mais frequência pelos investi-
gadores dos Estados Unidos na primeira dé-
cada do Século XXI, tendo como expectativa 
ser uma abordagem diferenciada para as pes-
quisas educacionais. Desde então é crescente 
o número de observações e publicações reali-
zadas nos Estados Unidos e em outros países 
(Anderson & Shattuck, 2012). Existem várias 
denominações, cada qual com suas peculia-
ridades, que são empregadas para caracteri-
zar as diversas abordagens. Wang e hannafin 
(2005) citam algumas denominações, o ano de 
surgimento e autor(es): Design experiments 
(Brown, 1992; Collins, 1992); Development 
research (van den Akker, 1999); Formative re-
search (Reigeluth & Frick, 1999; Walker, 1992) 
Design research (Cobb, 2001; Collins, Joseph 
& Bielaczyc, 2004; Edelson, 2002); Design-ba-
sed research (Design-Based Research Collec-
tive, 2003); Developmental research (Richey, 
Klein & Nelson, 2003; Richey & Nelson, 1996).
O conceito e aspectos relevantes sobre a 
DBR também são apresentados por diversos 
autores:
- Wang e hannafin (2005, pp. 2-3) definem 
Design Based Research como “a systematic 
but flexible methodology aimed to improve 
educational practices through iterative analy-
sis, design, development, and implementa-
tion, based on collaboration among resear-
chers and practitioners in real-world settings, 
and leading to contextually-sensitive design 
principles and theories.”
- herrington, McKenney, Reeves e Oliver 
(2007) consideram que DBR não é uma meto-
dologia, mas uma abordagem de pesquisa na 
qual é possível utilizar métodos qualitativos 
e quantitativos. Por outro lado, Barab e Squi-
re (2004) destacam que a DBR não consiste 
numa abordagem, mas em várias abordagens, 
desenvolvidas em contextos reais, com a in-
tenção de produzir novas teorias, artefatos e 
práticas pedagógicas com potencial para im-
pactar na aprendizagem. Bell (2004) refere 
que o pluralismo metodológico e teórico e a 
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ação intervencionista possibilitam inovação 
no desenvolvimento de pesquisas.
- Easterday, lewis e Gerber (2014) afirmam 
que a DBR é um processo que integra design 
e métodos científicos que possibilitam a ge-
ração de intervenções educacionais úteis e 
teoria efetiva para resolver problemas indivi-
duais e coletivos da educação. No mesmo sen-
tido, Romero-Ariza (2014) destaca o enfoque 
participativo, intervencionista, orientado à 
resolução de problemas práticos e ao desen-
volvimento de princípios e teorias de design. 
A DBR “aproxima a pesquisa dos problemas 
e necessidades dos docentes, oferecendo re-
sultados relevantes para a melhoria do ensi-
no e para as decisões sobre educação” (Ro-
mero-Ariza, 2014, p. 2). Possibilita também 
a superação da dicotomia entre investigação 
qualitativa e quantitativa, pois o foco é o des-
envolvimento de pesquisas que procuram 
“soluções práticas e inovadoras para os gra-
ves problemas da educação.” (Matta, Silva & 
Boaventura, 2014, p. 25). Nesse sentido, San-
doval e Bell (2004), afirmam que a DBR bus-
ca simultaneamente o desenvolvimento de 
ambientes de aprendizagem eficazes e utiliza 
os mesmos como laboratórios naturais para 
investigar o ensino e a aprendizagem.
Nos conceitos e aspectos destacados, so-
bre a DBR, encontram-se expressões como 
metodologia flexível, abordagem de pesquisa 
que utiliza métodos qualitativos e quantitati-
vos, enfoque participativo e intervencionista, 
abordagens metodológicas e processo que in-
tegra design e métodos científicos. De tal for-
ma, apresentamos o conceito de DBR como 
uma abordagem metodológica que integra 
métodos qualitativos e quantitativos, com 
enfoque intervencionista, realizada em cola-
boração entre pesquisadores e participantes, 
em contextos do mundo real, através de ciclos 
iterativos de design, implementação, análise 
e redesign, tendo por objetivos proporcionar 
soluções para os problemas/desafios da edu-
cação, criar artefatos e práticas pedagógicas, 
gerar novas teorias e princípios de design.
Pesquisadores também referem que a DBR 
é adequada para investigar a integração de 
tecnologias no contexto escolar (Wang & 
hannafin, 2005; herrington et al., 2007; Re-
eves, 2006; Amiel & Reeves, 2008; Anderson 
e Shattuck, 2012 e Mata et al., 2014). Amiel 
e Reeves (2008) destacam potencialidades da 
DBR para realizar pesquisas sobre tecnolo-
gias educacionais: a) os professores tornam-
se parceiros ativos na identificação de prio-
ridades para a investigação e colaboradores 
em todo o processo de pesquisa. Desta for-
ma, os pesquisadores não devem agir como 
tecnocratas externos que levam soluções 
para os problemas escolares, eles indagam 
respostas para os problemas identificados 
em colaboração com os participantes; b) o 
conhecimento da realidade do ambiente es-
colar e o envolvimento com os profissionais 
aumentam as probabilidades de definir temas 
de pesquisa relevantes para o contexto e com 
responsabilidade social; c) ciclos iterativos 
de design-reflexão-redesign, desenvolvidos e 
refinados em colaboração com os participan-
tes, são adequados para abordar a complexi-
dade inerente às pesquisas sobre integração 
de tecnologias nas atividades pedagógicas; d) 
o compromisso de intervenção da DBR em 
contextos do mundo real e com a melhoria do 
conhecimento de todos os envolvidos.
Na busca de rigorosidade Wang e hannafin 
(2005), destacam nove princípios para guiar o 
design e implementação da DBR:
1 - Apoiar o Design inicial em investigações 
e teorias existentes.
2 - Definir objetivos práticos e realistas 
para o desenvolvimento teórico e desenvolver 
um plano inicial.
3 - Conduzir a investigação em ambientes 
reais e representativos.
4 - Colaborar estreitamente com os parti-
cipantes.
5 - Implementar os métodos de pesquisa 
sistematicamente e com objetivos definidos.
6 - Analisar os dados imediata, contínua e 
retrospectivamente.
7 - Aprimorar o projeto continuamente.
8 - As bases da DBR devem ser documen-
tadas.
9 - validar a generalização do desenho.
Os conceitos e os princípios citados de-
monstram a flexibilidade e a amplitude da 
DBR, a possibilidade de designs diferenciados 
e a adequação para diversos contextos.
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As principais características da DBR desta-
cadas pelos pesquisadores são:
1) Metodologia flexível – a flexibilidade 
possibilita o desenvolvimento dos ciclos ite-
rativos e o redesign (refinamento) constante 
(Wang & hannafin, 2005).
2) Colaboração entre pesquisadores e parti-
cipantes - todos os participantes devem estar 
envolvidos no projeto de investigação, com o 
objetivo de assegurar a realização do plano 
inicial e melhorar o projeto em curso em cola-
boração (Wang & hannafin, 2005). Possibilita 
intercâmbio de conhecimentos e práticas en-
tre os participantes (Design-Based Research 
Collective, 2003).
3) Fundamentada na teoria e na prática 
e realizada em contextos do mundo real - 
(Wang & hannafin, 2005). Reeves 2000 (cita-
do por Peterson & herrington, 2005) destaca 
a característica para abordar problemas com-
plexos em contextos reais e em colaboração 
com os profissionais.
As investigações podem ser realizadas em 
escolas, universidades, salas de aula e em am-
bientes virtuais de aprendizagem. O desenvol-
vimento da DBR em ambientes reais apresenta 
variáveis que não podem ser controladas, exi-
gindo dos participantes observações constan-
tes dos aspectos quantitativos e qualitativos e 
avaliação através de ciclos iterativos para re-
finar a teoria e a prática (Collins et al., 2004).
4) Emprega métodos qualitativos e quanti-
tativos - (herrington et al., 2007; Matta et al., 
2014). Os métodos mistos (integrativos) são 
utilizados para maximizar a credibilidade da 
investigação (Wang & hannafin, 2005).
5) Ciclos iterativos para refinar a teoria e a 
prática - (Collins et al., 2004). Wang e hanna-
fin (2005) destacam que os ciclos iterativos 
são formados pelo design, implementação, 
análise e redesenho (redesign). Monteiro 
(2013, p. 122) refere que os ciclos iterativos 
“são caracterizados por sucessivas melhorias 
do design inicial, determinadas pelo sucesso 
e falhas da abordagem anterior”. Reeves 2000 
(citado por Peterson & herrington, 2005), 
destaca a necessidade de realizar investigação 
rigorosa e reflexiva para testar e refinar am-
bientes de aprendizagem inovadores, bem 
como para definir novos princípios de design. 
O autor afirma também que, além do méri-
to científico, a pesquisa educacional deve ter 
responsabilidade social, o que significa ser re-
levante para os participantes e contexto onde 
é desenvolvida. herrington et al. (2007) con-
sideram que um único ciclo raramente é sufi-
ciente para responder ao problema/melhoria, 
sendo necessário dois ou mais ciclos. Numa 
análise de pesquisas DBR realizadas no pe-
ríodo de 2004 a 2013, Zheng, (2015), verificou 
que em 50% das investigações realizadas foi 
desenvolvido somente um ciclo iterativo. Os 
resultados do estudo de Zheng sugerem que 
várias iterações são necessárias em DBR para 
refinar a teoria, métodos ou ferramentas que 
estão sendo investigadas. Sobre a duração dos 
ciclos iterativos o autor apresenta os seguin-
tes resultados: 19,14% - um mês; 23,46% - seis 
meses; 25,93% - um ano; 15,43% - dois anos, 
7,41% - três anos; 4,32% - mais que três anos 
e em 4,31% não especificado. Zheng também 
identificou que 53,09% das pesquisas foram 
intervenções sobre tecnologias.
6) Pragmática - eficiência teórica e prática 
da investigação. Na sequência iterativa de de-
sign, implementação, análise e redesign são 
gerados princípios de aprendizagem aplicá-
veis na teoria e na prática (Wang & hanna-
fin, 2005). Na DBR o desenvolvimento da 
teoria está indissociavelmente ligado à prática 
(Brown & Campione, 1996, citado por Wang & 
hannafin, 2005). A pesquisa tem por objetivo 
refinar a teoria e prática (Collins et al., 2004). 
herrington et al., (2007) destacam que a DBR 
integra o desenvolvimento de soluções para 
problemas práticos nos ambientes de aprendi-
zagem, com rigor metodológico, identificação 
de princípios de design reutilizáveis, visando 
impactos positivos nos contextos (ambientes) 
onde é realizada.
7) Contextual – a investigação é realizada 
em contextos específicos e em colaboração 
com os participantes. Os resultados podem 
responder a aspectos pontuais ou serem mais 
genéricos, possibilitando a validação em ou-
tras intervenções. A generalização dos resul-
tados aumenta quando estes são validados 
com êxito, em intervenções e contextos diver-
sificados (Wang & hannafin, 2005).
8) Aplicabilidade dos resultados - os resul-
tados geram conhecimento e/ou soluções para 
aplicação direta nas práticas educativas com 
o objetivo de produzir mudanças significati-
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vas (Design-Based Research Collective, 2003; 
herrington et al., 2007; Anderson & Shat-
tuck, 2012; Matta et al., 2014).
As características destacadas contribuem 
para o entendimento da DBR e o que diferen-
cia esta abordagem de outros tipos de inves-
tigação.
Na Figura 1 apresentamos uma síntese so-
bre a DBR, seguindo o enquadramento teóri-
co referido.
Figura 1 – Mapa conceitual sobre DBR(ver 
anexos)
A flexibilidade da DBR ocasiona uma di-
versidade de propostas sobre as fases para 
guiar o design e desenvolvimento das investi-
gações. Bannan (2007) apresenta o Integrati-
ve learning Design Framework (IlDF) com 4 
fases: Informed Exploration, Enactment, Eva-
luation local Impact e Evaluation Broader 
Impact. As quatro fases e suas subdivisões 
formam um modelo de processo para orien-
tar o desenvolvimento de pesquisas baseadas 
em design, buscando incorporar progressiva-
mente mais rigor (Figura2).
Figura 2 – Integrative learning Design Fra-
mework(ver anexos)
Da mesma forma, Reeves (2006) apresenta 
4 fases: Refinamento do Problema, Soluções, 
Métodos e Princípios de Design (Figura 3). 
Estas fases foram aprofundadas e indicadas 
para pesquisas de doutorado no artigo de he-
rrington et al. (2007).
Figura 3 - Fases DBR(ver anexos)
Outra proposta, com um processo de design 
formado por seis fases iterativas, é apresenta-
da por Easterday, lewis e Gerber (2014): fo-
cus (foco no problema), understand (entenda 
o problema), define (defina os objetivos), con-
ceive (conceber, planejar uma solução), build 
(construir a solução) e test (testar a solução). 
As fases estão representadas na Figura 4.
Figura 4 – Design DBR com 6 fases iterati-
vas(ver anexos)
As fases não são realizadas linearmente, 
mas de forma iterativa. As partes são testa-
das durante o desenvolvimento do processo 
e não somente no final, possibilitando refina-
mentos imediatos e redesign. No entanto, o 
processo enfatiza a atuação do designer e não 
a busca de soluções e análises em colaboração 
com os participantes.
A proposta para desenvolver a DBR, apre-
sentada por Romero-Ariza (2014) é composta 
por três fases. Fase 1: investigação preliminar 
- levantamento de necessidades, definição do 
problema e revisão da literatura. Fase 2: des-
envolvimento e condução (pilotaje) - elabo-
ração, revisão e melhora progressiva de pro-
tótipos, realizada através dos ciclos iterativos. 
Os ciclos iterativos melhoram os resultados 
e contribuem para a construção do conhe-
cimento na forma de princípios de design e 
teorias. Fase 3: avaliação final - tem por ob-
jetivo verificar se o resultado da pesquisa res-
ponde aos objetivos definidos. Inclui análise 
e reflexão.
A representação gráfica da proposta (Figu-
ra 5), organizada pela autora, reúne compo-
nentes de modelos propostos por McKenney 
(2001), Plomp (2013), Reeves (2000; 2006) e 
Wademan (2005).
Figura 5 - Modelo Genérico de Investigação 
Focada em Design(ver anexos)
A figura apresenta as três fases propostas, a 
interação entre os participantes para identifi-
car as necessidades, definir o problema, ana-
lisar e avaliar o trabalho (ciclos iterativos) e, 
na fase final, verificar se os resultados foram 
alcançados.
As propostas destacadas apresentam dife-
renças nas fases, porém todas desenvolvem 
ciclos iterativos para resolver os problemas, 
melhorar os produtos e os princípios de de-
sign.
Os pontos positivos e/ou negativos da DBR 
geram muitas discussões, sendo necessário o 
desenvolvimento de mais pesquisas com esta 
abordagem. Um dos maiores desafios diz res-
peito à iteratividade. Abordagens tradicionais 
de pesquisa em educação são mais estrutu-
radas e lineares iniciando com a delimitação 
do problema e dos objetivos de pesquisa pe-
los pesquisadores, escolha dos procedimen-
tos metodológicos para produção de dados, 
análises que dependem exclusivamente dos 
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fundamentos e procedimentos analíticos do 
investigador e síntese de conclusões. A DBR 
pela sua caraterística cíclica e colaborativa 
requer o envolvimento dos participantes nas 
diferentes etapas desde o diagnóstico e for-
mulação do problema central até as decisões 
operacionais e interpretativo-críticas pro-
priamente ditas.
4.1 PoNToS PoSiTivoS dA DBR
As características da DBR representam tam-
bém as vantagens desta abordagem de pesqui-
sa, mas destacamos a adequação da DBR para 
investigar a integração de tecnologias e novos 
recursos educacionais nos espaços escolares, 
o emprego de métodos qualitativos e quantita-
tivos, a investigação realizada em colaboração 
entre investigador e participantes em contex-
tos reais, os ciclos iterativos que possibilitam 
o refinamento constante e a aplicabilidade 
dos resultados nas práticas pedagógicas.
4.2 PoNToS NEgATivoS dA DBR
A maior desvantagem da DBR é a sua juven-
tude e as provas na sua consolidação.
A DBR é uma abordagem de investigação 
cada vez mais presente no campo da educação 
porque o ensino e a aprendizagem têm lugar 
no contexto do mundo real, trata-se de propor 
o design de uma intervenção que conta com 
os investigadores e a colaboração dos partici-
pantes que integram a investigação onde eles 
próprios são atores, mas também tomadores 
de decisões no design dos passos seguintes. 
Esta participação não é de fácil aceitação 
(Bowler & large, 2008), relatam-se preguntas 
sobre o que fazem os investigadores em DBR: 
criar hipóteses ou testá-las? A necessidade re-
latada em definir a pertença da DBR a alguma 
família de investigação aparece também na 
hora de tentar colocar a DBR em alguma cate-
goria de investigação, qualitativa ou quantita-
tiva. Uma pista avançada muito cedo (Brown, 
1992) foi a adopção de uma metodologia mis-
ta, também referida por Wang & hannafin 
(2005) que permite medir e ao mesmo tempo 
evidenciar as percepções sobre o processo em 
si.
Outra desvantagem consiste na conside-
ração que a DBR é, antes de tudo, um processo 
que junta investigação e prática. A dificuldade 
reside na consideração de uma prática dentro 
de um contexto do mundo real limitado que 
permita um quadro de investigação generali-
zável (Sandoval & Bell, 2004). Ora, confiamos 
que a DBR em educação não tem esta pre-
tensão, propõe avançar com um processo em 
andamento que permita a intervenção à me-
dida que ele próprio se desenvolve (avaliação, 
análise, design, nova avaliação, redesign ou 
ajustes de design) e permite analisar dados. 
O objeto da DBR é, portanto aqui o processo 
em si.
Como nos passos de avaliação do processo 
são utilizados instrumentos tradicionalmente 
adscritos a uma metodologia ou a outra, surge 
a vontade de classificar a DBR numa ou outra.
Fruto, portanto da sua juventude a DBR as-
pira a evidenciar práticas que na sua maturi-
dade poderá verter para um modelo genera-
lizável.
O interesse em integrar tecnologias edu-
cacionais em rede, nas práticas pedagógicas, 
para melhorar o aproveitamento dos alunos 
despertou o interesse dos professores pelos 
REA. O problema e interesse foram identi-
ficados através de um questionário diagnós-
tico. Os dados obtidos demonstraram que 
70,8% dos respondentes (de um total de 130) 
não conhecem REA e 93,8% tem interesse em 
participar de formação sobre o tema. Deste 
modo definimos a questão de pesquisa: como 
integrar Recursos Educacionais Abertos nos 
materiais e práticas didáticas dos professores 
do ensino médio brasileiro? Considerando o 
potencial dos REA e o interesse dos professo-
res, organizamos um curso sobre REA, (con-
ceito, identificação, seleção, adaptação, pro-
dução e compartilhamento), direitos autorais 
e licenças abertas, organização de material 
didático, planejamento de atividades didáticas 
com REA e compartilhamento. A formação 
está sendo realizada através de um Small 
Open Online Course, com carga horária de 
40 horas, conteúdos e atividades distribuídos 
em 4 Unidades. A primeira edição aconteceu 
no período de abril a julho de 2016 e a segun-
da edição, que iniciou em setembro, será con-
cluída em dezembro de 2016.
Uma das principais características da DBR 
são os ciclos iterativos. Como organizar e de-
finir cada ciclo faz parte do design inicial da 
investigação.
v dESigN iNiCiAl dA dBR E oS 
CiCloS iTERATivoS EM UM CURSo dE 
foRMAÇÃo dE pRofESSoRES
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O design da investigação contempla o pro-
cesso de desenvolvimento com as 4 fases de 
Reeves (2006) e alguns dos princípios defini-
dos por Wang e hannafin (2005):
a) Apoiar o Design inicial em investigações 
e teorias existentes - identificar recursos re-
levantes para o projeto e fundamentar teori-
camente em múltiplas fontes, tais como pu-
blicações de revistas, relatórios de pesquisa, 
anais de congressos e relatórios técnicos. 
Para definir o design inicial realizamos o en-
quadramento teórico sobre os temas aborda-
dos e sobre a abordagem metodológica.
b) Implementar os métodos de pesquisa 
sistematicamente e com objetivos definidos - 
pesquisadores usam vários métodos, incluin-
do observações, entrevistas, pesquisas e aná-
lise de documentos (por exemplo, políticas 
públicas e escolares, registros e documentos). 
Métodos qualitativos de documentação são 
especialmente úteis na DBR.
Acompanharemos a participação dos pro-
fessores em todas as atividades, na explo-
ração dos recursos disponíveis (no ambiente 
do curso) e os resultados das buscas, seleção, 
adaptação e planeamento de atividades didá-
ticas com REA. Além do acompanhamento 
(observação participante), utilizaremos ques-
tionários (diagnóstico e final).
c) Analisar os dados imediata, contínua e 
retrospectivamente - A análise dos dados re-
colhidos deve ser realizada ao mesmo tempo 
em que estes vão sendo recolhidos com o ob-
jetivo de melhorar o projeto de investigação. 
É necessária documentação contínua dos da-
dos para análise retrospectiva. Utilizaremos 
os registros no ambiente (Moodle). Os deba-
tes e análises acontecerão com todos os par-
ticipantes e equipe de professores do curso.
d) Aprimorar o projeto continuamente - o 
plano inicial deve ser flexível de forma a ser 
melhorado iterativamente até completar to-
dos os ciclos previstos no projeto.
Tabela 1 - Fases da DBR com destaque para 
os ciclos iterativos no contexto do Small Open 
Online Course. Adaptado de Reeves (2006) e 
herrington et al. (2007). (ver anexos)
Os ciclos iterativos estruturados e desen-
volvidos na investigação possibilitam o refi-
namento (redesign) durante a implementação 
das edições do curso. O refinamento obtido 
na primeira edição do curso foi observado no 
design da segunda edição. Na investigação te-
remos os ciclos iterativos formados pelas uni-
dades de cada edição (que no design inicial são 
8) e dois ciclos (maiores) formados por cada 
edição do curso, para analisar e confrontar 
os dados e resultados das duas edições e com 
dois grupos de professores participantes.
Representação gráfica dos ciclos iterativos 
das duas edições do curso (Figura 6)
Figura 6 - Ciclos iterativos da investigação(-
ver anexos)
Zheng (2015), na análise realizada em pu-
blicações do período de 2004 a 2013, apresen-
ta dados que mostram maneiras diversas de 
desenvolver os ciclos iterativos, com grandes 
diferenças nos tempos de duração e número 
de ciclos. Estes dados demonstram a flexibi-
lidade da DBR, mas também a necessidade 
de mais pesquisas sobre o design dos ciclos 
iterativos. Nesse sentido, explicita-se a neces-
sidade de cada equipe de pesquisadores junto 
com os participantes envolvidos (professores, 
tutores, estudantes, profissionais multidisci-
plinares) estabelecer parâmetros para tomada 
de decisões em todas as fases da DBR. Ten-
do em vista a flexibilidade metodológica na 
condução dos ciclos iterativos, especialmente 
pelas especificidades de pesquisas educacio-
nais no campo da formação de professores, 
mediada pelas tecnologias em rede, é impres-
cindível fazer escolhas que otimizem e poten-
cializem a participação colaborativa de todos.
A DBR é uma abordagem de pesquisa que 
surgiu há pouco tempo, porém sua imple-
mentação e as publicações são crescentes. So-
bre as características destacamos o emprego 
de métodos qualitativos e quantitativos, in-
teração entre teoria e prática educacional, o 
desenvolvimento em contextos reais, os ciclos 
iterativos que possibilitam o refinamento e o 
redesign, realizados em colaboração entre os 
investigadores e participantes, e a aplicabili-
dade dos resultados. No entanto é importan-
te ressaltar que a DBR vai além do projetar e 
testar intervenções específicas, pois as inter-
venções incorporam fundamentação teórica 
sobre o ensino e aprendizagem e refletem o 
compromisso de compreender as relações en-
vi CoNSidERAÇÕES fiNAiS
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tre teoria, artefatos projetados e prática (De-
sign-Based Research Collective, 2003).
No design da investigação em curso desta-
camos os ciclos iterativos. A organização de 
ciclos iterativos, em cada edição do curso, 
possibilita redirecionamentos e melhorias 
aplicadas na edição em desenvolvimento (e 
não somente na edição seguinte). Novos ma-
teriais didáticos e atividades foram organiza-
dos para responder às dificuldades relatadas 
pelos participantes e observadas pela equipe 
de professores. Desse modo, os princípios 
centrais e as fases da DBR estão sendo imple-
mentadas e incrementadas na pesquisa edu-
cacional em andamento, tendo como foco as 
tecnologias, os REA e o contexto formativo 
que ocorre por meio de Small Open Online 
Course (Figura 7).
Figura 7 – Princípios e fases da pesquisa 
educacional tematizada por Recursos Educa-
cionais Abertos (ver anexos)
A sistematização teórico-metodológica rea-
lizada com base na literatura, as característi-
cas destacadas, as publicações e a pesquisa em 
curso evidenciam a adequação da DBR para 
desenvolver investigações sobre a integração 
de tecnologias educacionais em rede e REAs 
nos contextos escolares e, especificamente 
nas práticas pedagógicas com o objetivo de 
melhorar o processo de ensino e aprendiza-
gem (Nobre & Mallmann & Mendes, 2015).. A 
abordagem da DBR permite envolver os par-
ticipantes de maneira autêntica em todas as 
fases, principalmente, num contexto temático 
no qual práticas e recursos abertos, interação, 
colaboração e autonomia são princípios-chave 
da produção de conhecimento em educação.
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ANEXoS
Figura 1 – Mapa conceitual sobre DBR
Fonte: organizado pelas autoras
Figura 2 – Integrative Learning Design Framework
Fonte: Bannan (2007)
Figura 3 - Fases DBR
Fonte: Reeves (2006)
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Figura 4 – Design DBR com 6 fases iterativas
Fonte: Easterday, Lewis & Gerber (2014)
Figura 5 - Modelo Genérico de Investigação Focada em Design
Fonte: Romero-Ariza (2014)
Tabela 1 - Fases da DBR com destaque para os ciclos iterativos no contexto do Small Open Online Course. Adaptado de Reeves (2006) e Herrington et 
al. (2007).
Fonte: organizado pelas autoras
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Figura 6 - Ciclos iterativos da investigação
Fonte: organizado pelas autoras
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